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O Planejamento Espacial Marinho (PEM) é um instrumento de gestão para 

organizar usos oceânicos, visando objetivos ecológicos e sociais. Este trabalho 

sistematiza o diagnóstico participativo do PEM-Nordeste (2024-2028), com foco 

nos Povos e Comunidades Tradicionais (PCT) do sul da Bahia. O objetivo foi 

identificar territórios pesqueiros e conflitos para garantir decisões legitimadas. A 



metodologia fundamentou-se no co-design e na escuta qualificada, utilizando 

oficinas presenciais com as técnicas de "Café Mundial" e "Rodas de Conversa". 

O mapeamento colaborativo ocorreu via cartografia em mapas físicos e 

ferramentas digitais. Os resultados delimitaram polígonos de pesca artesanal e 

mariscagem, destacando a relevância de espécies como camarão e vermelho. 

Foram evidenciados conflitos críticos devido à sobreposição com unidades de 

conservação, impactos de grandes empreendimentos e restrições regulatórias, 

como a Portaria nº 166/2026. O processo culminou no "Caderno de PCT", 

documentando saberes e demandas dessas comunidades. Conclui-se que a 

integração do conhecimento tradicional é indispensável para uma gestão 

costeira justa e sustentável. Os resultados reafirmam o protagonismo das 

comunidades na leitura do território, conferindo segurança política e validade 

social ao ordenamento do espaço marinho 
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